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INTRODUÇÃO

O crescimento populacional desordenado em áreas ocupadas
anteriormente por floresta atlântica tem gerado pressões so-
bre esses fragmentos (8) devido ações da comunidade na uti-
lização dos recursos naturais oferecidos pela vegetação na-
tiva (21) prejudicando assim a diversidade das espécies exis-
tentes. É importante compreender que proteger a biodiver-
sidade não se resume em proteger apenas florestas primárias
e pouco perturbadas (12), mas ainda faltam estudos sobre
os impactos causados pelos habitantes do entrono que pos-
sam subsidiar o estabelecimento de estratégias que permi-
tam controlar e minimizar as ações inadequadas (8).
Para avaliar um fragmento florestal é necessário o entendi-
mento de parâmetros estruturais e funcionais (20), como
a chuva de sementes, que segundo (17) é o componente
mais importante para manutenção da dinâmica e da ca-
pacidade de recomposição da floresta, dentro do processo
de regeneração, e a dispersão de sementes que é essencial
na dinâmica florestal de áreas fragmentadas direcionando o
desenvolvimento sucessional e as mudanças na comunidade
(9, 16).

OBJETIVOS

Geral - Avaliar o efeito da fragmentação florestal urbana
na chuva de sementes e śındrome de dispersão de uma co-
munidade vegetal em um fragmento de floresta atlântica
secundária.
Espećıfico - Caracterizar a densidade e a riqueza de espécies
lenhosas contidas na chuva de sementes em três diferentes
microhabitats; Verificar a entrada de espécies exóticas no
fragmento através da chuva de sementes; Caracterizar a
śındrome de dispersão das sementes coletadas.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo-A Estação Ecológica de Caetés / ESEC (7º
55’ 15” e 7º 56’ 30” S / 34º 55’ 15” e 34º 56’ 30” W) local-

iza - se no munićıpio de Paulista, Pernambuco, a área ocupa
157 hectares e foi criada através a Lei Estadual nº 11.622/98
(6). A vegetação caracteriza - se como Floresta Ombrófila
(13), o clima é tipo As’ de Köppen (17), com precipitação
média anual de aproximadamente 2000 mm, temperatura
média de 25ºC.

A ESEC apresenta ind́ıcios de área impactada, pois poderia
ter sido transformada em um aterro sanitário e, além disso,
é próxima a área urbana. Foram definidos três microhab-
itats: borda, interior e área degradada, com o intuito de
compreender a ação dos processos ecológicos nos diferentes
ńıveis de degradação.

Coleta e tratamento de dados de chuva de sementes - Com
o aux́ılio do programa Arcview (versão 3.2a) foram sele-
cionados pontos aleatórios sendo instalados 23 coletores na
borda, 17 no interior e 20 na área degradada, baseado na
delimitação de borda de 150m.

Os coletores possuem uma superf́ıcie de 0,25cm2 (0,5cm
x 0,5cm), foram confeccionados com uma tela de náilon,
com malha de 1 mm e profundidade de aproximadamente
20cm e fixados a 30cm do solo e são esvaziados de vinte
em vinte dias. Todo o material retido é colocado em sacos
plásticos devidamente identificados e levados ao Laboratório
de Floŕıstica de Ecossistemas Costeiros (LAFLEC) do De-
partamento de Biologia / área de Botânica da UFRPE, onde
foi realizada a triagem do material com aux́ılio de lupa es-
tereoscópica bilocular, separando em frações de acordo com
a metodologia usual (3, 8).

A identificação das sementes foi feita baseada em bibli-
ografias especializadas e material de herbário. Tanto os fru-
tos quanto as sementes são medidos com o aux́ılio de um
paqúımetro digital (Digimess). Os excrementos encontra-
dos nos coletores também são armazenados em sacos e estão
sendo plantados em casa de vegetação, com solo trazido da
própria área.

Para a dispersão, seguiu - se o estudo de Morellato (12) e
Pijl (15) que dividem os diásporos em grupos, de acordo
com as suas caracteŕısticas definem o modo de dispersão.
Para os dados coletados serão calculadas as densidades de
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deposição de sementes total e mensal (sementes/ m2), di-
vidindo - se o número de sementes pela área amostral total.

RESULTADOS

Durante o peŕıodo de coleta (julho a dezembro de 2008)
foram amostradas, 3967 sementes, sendo identificadas 3344
sementes de acordo com comparações. A famı́lia (mor-
foespécie 2) Melastomataceae apresentou o maior número
de sementes na área degradada 2596 (65,43%). Na área
interna a espécie Xylopia frutescens (Annonaceae) foi o
táxon com maior número de sementes apresentando no total
265 (6,68%), seguida por (morfoespécie 1) Melastomataceae
com 240 sementes (6,04%), Serjania sp. (Sapindaceae) com
140 sementes (3,52%), Shefflera morototoni (Araliaceae)
com 76 sementes (1,91%), Sebastiania commersoniana (Eu-
phorbiaceae) com 17 sementes, Serjania sp1 (Sapindaceae)
com nove sementes, Gomidesia cf. affins (Myrtaceae) com
apenas uma semente e 623 sementes em estudo para identi-
ficação e germinação.

A deposição de sementes nos coletores, comparando os mi-
crohabitats, revela que a área degradada apresentou um
maior número de sementes (3009), seguida da área de borda
do fragmento (554) e por fim a área interna (404). A
área degradada apresentou um maior número de sementes
provavelmente porque os indiv́ıduos que as depositaram per-
tencem a espécies pioneiras indicadoras de processos de re-
generação natural (2, 4) e tem seu desenvolvimento favore-
cido por ocorrem em clareiras ou em áreas com muita ex-
posição a luz solar (1, 22) possibilitando sua frutificação e
deposição de sementes durante quase todo o ano. Quanto
à deposição de sementes de espécies lenhosas, verifica - se
que a área da borda apresentou maior deposição de se-
mentes (443) seguida da área de interna (304) e finalmente
degradada (nove).

Densidade-Das 3967 sementes encontradas nos coletores,
distribúıdas por microhabitat, correspondem a uma den-
sidade de 6,02 sem/m2 na área degradada, 0,96 sem/m2 na
borda e 0,95 sem/m2 na área interna. As médias obtidas
por cada microhabitat foram de 9,82 sem/m2 no interior da
área, 7,16 sem/m2 na borda e 1,32 sem/m2 na degradada.

A dispersão de sementes a Serjania sp. (Sapindaceae),
que possuem dispersão inicial anemocórica, apresentou
também dispersão secundária zoocórica/mirmecocoria (dis-
persão por formigas). Costa (5) aponta que as alas das se-
mentes dessa famı́lia servem como atrativo para as formigas.
A Xylopia frutescens possui tipo de dispersão barocórica,
assim como a Sheflera morototonii, esta última apesar de
possuir estruturas para tipo de dispersão zoocórica (polpa
carnosa), não apresentou sinais de dispersão por qualquer
animal.

CONCLUSÃO

Até o momento, a densidade maior de sementes de espécies
lenhosas ficou basicamente restrita à área interna do frag-
mento florestal, sendo a maioria depositada nos coletores de
chuva de sementes diretamente dos indiv́ıduos de origem,

com o maior ı́ndice de dispersão barocórica e não apresen-
tando a entrada de espécies exóticas. Observou - se ainda
que a área degradada está em processo de regeneração,
por apresentar espécies pioneiras que, provavelmente, darão
ińıcio a uma sucessão ecológica.

(Agradecemos à FACEPE/CNPQ pela bolsa concedida
primeira autora, a CPRH pela autorização da realização
do estudo na Estação Ecológica de Caetés-PE).
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fragmentos de Floresta Atlântica (São Paulo, SP, Brasil),
sob diferentes situações de conectividade, estrutura flore-
stal e proximidade da borda. Acta Bot. Bras. , 20(4): 845 -
859, 2006. 15. Quintela, M.F. Estudo do potencial de regen-
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